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QUARTA-FEIRA — 8 DE JUNHO DE 1983 

Discussão de dois pontos 
básicos retarda 'pacote' 

Da sucursal. de 
BRASÍLIA 

Os dois pontos básicos do pacote 
de medidas que o governo pretende 
anunciar, visando a uma redução do 
déficit do setor público, ainda depen-
dem de análise no âmbito dos minis-
térios da área econômica, não tendo, 
portanto, uma data certa para deci-
são: a nova versão do orçamento das 
empresas estatais, que definirá o ní-
vel de corte nos investimentos, cus-
teios e salários e encargos sociais das 
empresas do governo, e a definição 
da nova taxa de juros para o crédito 
agrícola, que indicará o nível de sub-
sídios a ser eliminado. 

Ontem, ao sair de mais uma reu-
nião com o chefe da Assessoria Eco-
nômica da Secretaria de Planeja-
mento, Akihiro Ikeda, o secretário da 
Sest, Nelson Mortada, afirmou que 
ainda prosseguem as discussões com 
as holding estatais em torno do que 
será eliminado nos gastos programa-
dos para os itens do orçamento "ou-
tros custeios" e "pessoal e encargos 
sociais". 

O secretário da Sest afirmou que 
"não é fácil fazer cálculos quando os 
números são expressos em trilhões". 
Sem querer estender-se em informa-
ções sobre o andamento da recompo-
sição do orçamento das estatais, o 
secretário da Sest estimou que até o 
final da semana o trabalho estará 
concluído. 

Sua informação, contudo, não 
coincide com a que foi dada pelo 
presidente da Petrobrás, Shigeaki 
Uekl, segundo a qual somente na 
próxima semana é que sua empresa 
terá pronto o documento indicando 
os itens orçamentários que serão afe-
tados pelo novo corte. O problema 
maior, segundo um técnico da Sest, é 
que as empresas estão trabalhando 
normalmente, gastando com base no 
orçamento em vigor. Desse modo, 
um novo corte terá de considerar os 
dispêndios até agora não realizados. 

CRÉDITO RURAL 

Por sua vez, o chefe da Assesso-
ria Econômica do Ministério da Agri, 
cultura, Deniz Ribeiro, afirmou que 
ainda não foi possível chegar a um 
consenso a respeito da nova taxa de 
juros do crédito agrícola. Ele admitiu 
que várias propostas estão sendo 
analisadas, considerando pratica-
mente impossível que tudo esteja 
pronto hoje, a tempo de ser aprecia-
do pelo Conselho Monetário Nacio-
nal. 

• Ontem, durante a reunião do 
conselho diretor do Banco do Brasil, 
a proposta que o banco está patroci-
nando foi discutida e prevê, segundo 
fontes qualificadas, um aumento pa-
ra 75% do INPC mais 3% de juros o 
custo do crédito para os produtores 
rurais do Centro-Sul e para 60% do 
INPC mais 3% de juros anuais o 
custo para os produtores rurais do 
Norte-Nordeste. A proposta do Ban-
co Central é de 85% do INPC mais 
5% de juros para o Centro-Sul e 70% 
do INPC mais 5% para o Norte-
Nordeste. 


